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			Prefácio


			Desde criança sou fascinada por histórias de pessoas reais. Lembro-me de sentar, ainda pequena, na casa de minha avó para escutar os causos contados pelos adultos.


			Perceber a emoção com que as palavras eram ditas e as reações de cada um dos envolvidos, fazia meus olhos brilharem.


			Com o tempo, observando a mim e as criaturas do mundo, entendi que um pouco de fantasia somada às situações engraçadas são capazes de mudar o dia de uma pessoa.


			Gosto de ver gente chorando de rir, gosto de chorar de rir, mas gosto ainda mais da respiração profunda que segue o processo. É como uma meditação!


			Glória, a personagem principal deste livro, nasceu de uma mistura de tudo que vi, ouvi e vivi e espero que goste dela tanto quanto eu.


			Que você tenha uma leitura gloriosa!


			Beijos,


			Fabi.
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			Capítulo 1


			
Uma estreia sem nenhuma glória


			Acredite ou não, tenho algumas lembranças esquisitas. Entre elas, está a do dia em que cheguei ao mundo.


			Recordo estar em algo parecido com uma sala de hospital. Tudo muito limpo, muito claro. No ar, uma atmosfera que mesclava fé e apreensão. Havia muitas pessoas, todas em silêncio. De tempos em tempos, elas desapareciam e, depois de algumas horas, restavam eu e mais duas delas.


			Zé, sobre quem vou falar melhor no próximo capítulo, também estava no quarto fazendo uma espécie de meditação desconfortável. Ao tentar encostar no pilar e apoiar um dos pés, creio que para parecer mais moderno, sua asa amassava e, automaticamente, ele se afastava e tentava de novo. Essa cena aconteceu inúmeras vezes, até que restaram no salão apenas eu e ele.


			Em determinado momento, quando tinha perdido as esperanças, escutei a voz de uma pessoa que parecia bastante irritada: “Nasce logo, bebê preguiçoso!”. Foi então que quebrei o silêncio para perguntar algumas coisas para a figura angelical que me acompanhava.


			— Ô, Zé, por que essa voz está irritada?


			— Porque faz dezenove horas que sua futura mãe está em trabalho de parto e nada de você se tocar.


			— Mas eu tenho que nascer?


			— Senhor! Passa encarnação e entra encarnação e você ainda faz perguntas básicas? É claro que tem que nascer, não leu o roteiro que deixei na sua cabeceira? 


			— Ah! Era um roteiro? Achei que era papel de pizza ectoplasmática e joguei fora.


			— O que que eu faço com você? Sua nova mãe, dona Cegonha, está lhe esperando. Tome prumo!


			— Dona Cegonha? Eu nem nasci e já imagino a quantidade de piadas que terei de aguentar por toda a minha vida.


			— Para de reclamar e desça! Assim, a dona Cegonha não terá complicações. Se isso acontecer, aumentará suas dívidas com o Todo Poderoso.


			— Mas como eu faço mesmo?


			— Fecha a boca, junta os braços e pensa em um escorregador. Te vejo logo mais, se não parar no meio do caminho, criatura confusa...


			Enquanto isso na Terra...


			“Glória a Deus”, comentou Derci, a senhora mais sem tolerância do mundo,  que momentos depois descobri ser a minha avó materna.


			Desprovida de delicadeza, ela deu alguns bons tapas na minha bunda. Eu queria questioná-la e falar para ela parar, mas tudo que saiu da minha pequenina boca foi um “inhé”. “Inhé”? Sério? Eu sabia que, a partir daquele momento, as coisas ficariam cada vez mais estranhas. Tipo uma amostra do que seria a minha vida.


			Enquanto eu tentava formular frases complexas e só saía o tal do “inhé” de minha boca, percebi que havia muitas pessoas dentro do quarto. Era um falatório que me deixava maluca. Foi nesse momento que o senhor Edgar, meu vizinho da terceira casa da rua, gritou: “Chama essa criança de Glória, pois só por glória ela nasceu!”.


			Minha mãe olhou bem para meu rosto, deu umas piscadas esquisitas, mania que a segue até os dias de hoje quando ela fica nervosa, e falou: “Gostei! Minha garotinha se chamará Glória e me apresentou a todos como se estivéssemos em uma cena do Rei Leão.


			No momento em que sentia o pânico tomando conta da minha vida e do meu corpo de bebê, senti um abraço, um colo quentinho e dormi rapidamente, como não fazia há tempos.


			Não sei explicar, mas o aconchego fez com que eu reconhecesse o amor e gostasse muito da sensação.


			Minutos depois, a senhora sem paciência tirou-me da tranquilidade para limpar as melecas de recém-nascida.


			“Devolva-me”, implorei para ela e para o Zé, mas saiu apenas um “inhé” e ali entendi que a vida demandaria algumas adaptações.


			#inhé


		




		

			Capítulo 2


			
Quem é o Zé


			A maioria das pessoas questiona a existência do Divino, mas sempre que a água bate na bunda, proferem frases como: “ai meu Deus”, “Deus do céu”, “Deus é Pai” e até mesmo “inferno”. Pode parecer ingênuo, mas vejo isso como aceitação de uma vida lá e outra cá. E nesse processo de estreitamento com o divino, ganhei um anjo meio guerreiro, meio sarcástico, um bocado amoroso e totalmente Zé.


			Deixa eu contar como tudo começou entre nós:


			Lembro de estar descendo de uma carruagem com aqueles vestidos enormes, com uma  sombrinha na mão e espartilho, recordo também de tropeçar no degrau da diligência. Depois de instantes de apagão, o seguinte diálogo aconteceu:


			— Como vais, rainha do desastre? Sou monsieur Zé e estou aqui para te levar para um belo passeio no outro lado da vida...


			— Vosmecê acredita que uma moça de fino trato como eu pode sair pelo bosque com um senhor desconhecido?


			— Não sou um desconhecido, caso não tenhas percebido, sou vosso anjo da guarda e devo confessar-te que acabastes de morrer na queda e, para piorar a situação, esmagaste com o peso do teu corpo um doce coelhinho que passava pelo teu caminho.


			— Estais dizendo que fui a óbito, atrevido Zé?


			— Sim, Solange.


			— Como sabes a minha graça?


			— Simples, percebas que teu irmão ainda vivo, não para de gritar vosso nome. Pobre alma...


			— E se eu não quiser ir com vosmecê?


			— Podes ir com aquela turminha de arruaceiros... Tens o livre-arbítrio...


			— Não, prefiro ficar em vossa companhia.


			— Que assim seja. Aliás, aviso que vosmecê costuma dar muito trabalho com vosso lado estabanado. Portanto não mexas em nada durante o caminho de volta...


			De onde surgiu o apelido “Zé”:


			São anjos, mas por favor, a zoeira never ends! Os colegas de profissão, por assim dizer, viam e ouviam, todos os dias, as invocações de São Cupertino pelo meu protetor. Ele é o santo das pessoas com falta de habilidade motora, coisa que reconheço ter.


			De tanto ouvirem os chamados, os puros amigos de asas passaram a identificá-lo como “amigo do Cu” e sério, não havia maldade nisso. Porém, por definição dos superiores, inclusive Dele, e a fim de evitar problemas com a liga das velhinhas desencarnadas e ainda apegadas aos dogmas terrenos, Zé seria a nova opção.


			#ZéémelhorqueCu
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